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Computando-se em 430.000 habitantes (se-' cousas do tempo atravez dos olhos alheios, municado, para o qual. com· prazer, aqui, íran-Dl'Snarl· rlano 'trI' atarIa gundo os dados ,f�rnecid?s ,pel;;s commissões abre para, seu proprio goso UI,}] sulco luruino- quearuos as' nossas colurnnas: -:

'
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locaes da EXP?slçao Nacional a delegacia ge-I 80 nas veredas do ,progredimento" além de
' «Fiel á norma, de independeneía e criteriosa

reI) a p�p�llaçao <?e todo o Estado e

fazenda-I"
tornar-se senhor' absoluto das suas ideias, 'imparcialidade traçadn .e sempre seguida ,pelo

Ouem mais pSl,O'a, e mais produz se a dIVIS�lO da renda arrecadada pel,o numt:;- alheiado pOI� comnleto do que seja o suborno «Novidades»; não podia essa folha cancellar com."""O ro me habitantes, temos que o coefficiente tri-
"

"

t"

,.' seu silencio o desleixo posto á mostra pela in
butario, por pessoa, é em Santa Cathanna, que vém de Cima, eon.sClo de que sabe pesar spectoría agr,icola deste E�tado, no serviço queA recente oatastrophe que assalou esta' zo- de 4$159 (quatro mil e cento e cincoenta e na co.nc1la 'dos acontecimentos,. sem tutella de se propoz, de fornecer á lavoura d'aqui sémenna veiu chassar a attenção dos governos e
nove réis) isto é, no armo de 1907" cada. ha- especte alguma, sem tutores intrusos e re- tes, para acudir as zonas agricolas dumnifieadaá,principalmente da. imprensa . par� o valle de bitante deste Estado contribuiu. em média, ,lapsos.' pela enchente de primeiro de out.nbro, Assim;Itajahy, que, C<?ffi mte.lra .justlça, e, apre�e.nta- para os cofres publicas com essa qaantía de Estas ligeh-as considerações, qne não são criticou"o «Novldrtdes» a morosidade, desse ser-do como .a região mais rrca e-desenvolvida de
4$15�. " , ineditas, por 'isso, que brotam espontaneas de viço , extranhundo tarnhem a exígua quantldade«

!todo 0 Estado de Santa Catharina.iaquella que SI procurarm?s o coeffiCIente, trlbutano, d� qualquer cerchro de homem de boa. vontade, de sementee para. ,lt�ui enviada.
'

anais produz e que, com maior som.ma de, un- cada uma das ClllCO regiões acimá discrirni- '. ,', " "

,_ Quanta á urgencra na remessa das ,s!lmer:t�8 ..postos, contribue pa�a o erario p�bhc0. Muitos, nadas, certiticar-nos-ernos da enorrhe dispari- vem, a propos�t(! do compromisso solenne con
nos abstemos de qualquer commentarío, pOIS éporém, por influencia de vezarucos hábitos, dade existente na distribuição dos impostos trahido pelo illustre e operoso sr, Governa-, sobejamente .conheoida a morosidade com que se

que os' levam a avaliar tudo pela ra!lla, se,m .er.i Santa Catharin 3, em que prin�ipalmei1te e dor ,da Estado.
. . , ..

.providencia sempre ,sobre < medi,das attinentes -a-estudo maduro, contestam .: que 'aS,$1111 seja, gravada a região 'banharia pelo no Itajahy. Soh 'os melhores ansprcios, o digno pat.r íoío «soccorro» que primam, por chegar S{'llIpl'e:para fazer-nos passar, a nós que aqui vrvemos r' Assim, segundo os dados a que já Iizernos subiu á peanha do governo, cansando optima demasiado tarde ou quando já 'lião são .neoea-e labutamos como victirnas de uma graudilo- allusão, a zona norte c,onta 62.000 habitantes; impressão no espírito dos .eont,l'mpol'aneos esse sar-as,quimania de�arrazoada e irrisoria.,· � zona do valle do Itajahy, 74.ÇlO?;. a centro- magnifico trecho do seu substanoíoso program-
O que porém, não, se põde, deixar passa.rPara estes, jplgad,ores de íancaria. apresen- littqral, cornprehendendo 9 murucipios, 143.000; ma, relativo á instrucção publica. sem commen tarios e severo reparo é a quamtida-tamos hoje um pratinho estanstico, com que a sul, com 6 mU_l1lClp�O?, 97,009; e a ,serrana, Resaru as chrouiens. que s. ex. é estadista

de e qualidaãe das sementes r.emettidas sob o ti-se lhes saciará a ignorancia em assumptos 54.000 (computação rmrnma, cUJo erro bem se
di'

" '

b I I' f" I'
. tul(j) de llSOCCOFrO\) aos lavra(lores, .

€conomicos" referentes, ao Estado de S�nta evidencia 'pelo grqnde numero de eleiwres e p,u 80 11l'lIle, HH\ fi ave ,n� e'pl) ltlca, que Parece iQcriveL que {lafa esta zona, emoqueCatharina, Para a est,atistica' abaixo" SerV111l0-
que alli ·existe)., prot?ss�, homem de conncçoes hbel'aes Irl'e- o cultivO"do arroZ, occnpa na la\'oul''1 sinão onos de dados ofticiaes, extrahidos' do relatori6' 'Fazendo-se a divisão das differentes quo- dllctlvels, do que, realmente; vem tlando so prillleiro logar, pelo menos, ninguem de boa fé,- ;apr�sentad0, em 1908, ao �r. coro-riel governa- tas tributarias de cada uma dessas re_giões" bejas e excellentes provas, executando com poderá negar-lhe o segundo plano. se remetta,-dor do Est.ado pelo illustre e esfor�ado secrc- pelo respectivo numero de habitantes, titare- maxima lealdade, o plano que traçou;í. sua com intuitos de 80COO/'/'0' e tI,!I,xiUos aos lavrado'-tario o-eml de então" sr. dr. HonorIo Cunha, e
,mos as c?ntribuições pesso�e�. Deste modo. conducta por oceasiíto de 'assumir as redeas re8, ISO sacc,os de arroz para plantação,dus quafsrefere�lte ao exercicio financeiro de 1907. As- cada habItante paga, em media" na... da snprel1la g,overnlll'iío do Estado. 50 SIlC(OOS, de qualidade tal, que tE(ri:l sido mais:sim procedemos, não só p,or ser o' aIludldo re-
Z 2$34�

- y acertad0 não ter vindo.1atorio a uriiça fonte de !li or;u�s "segu�9�. e Zona serranar I 2$:9� ü seu primeiro cuidado foi imprimir de Pllra demonstrar :t insuftlc.iencia oa quantida-detpl]lados .que,possllimos, ,fi, r.e,spe}tp �a vida, ona �entrG' Itt.ora ::l,' logo novo feitio :í. organisaçÃo absolebl do en· de l'emettida, devemos declarar, que su;nente o'cconomica do Estado, como maIs amua p,or se ZZ�ona sul
t

3$'147
sino primario, emprestando ii esse instituto os nOS80, Engenho Central, em 1908, .lest,ribuIU paraI d d ona nor e 6$052 '

.referir a um periodo de absoluta norma J a e
Valle do Itajahy 8$250 ,moldes do qUIl ha de mais nlOdc�no, rem.ode- plantação 298 saccos, e si addicionarmos a estacconomicp, em que nenhuma das ,zon�s ,do,E:'i- C' I

.

'" h' I d I 's laudo velhos pI'oceRHos até entao em vlgor, quantidade r. que antros engenhos ou imlustliaes"c",do te\'e Slla capacidade trIbutana -dlmmUlda, om a careza m"op Ismave os a gari -

"b -'.
'

d" ,',', .como seJ'am . Mu"ll 'r FOlltes & Ca e Asse"'l rO'
...

ml'S, fica constatado que, ao passo que cada em llleUOSW,t o as conqUIstas �t sClenC-1<l. ''', " , '. uI bpor crises.
R t I destrihuiam itnl1ualmcnte, .que pooemos cempu-O Estado, para effeíto da comparação que habitante do valle de Itajahy pag� em média es -a agora que, s. ex.,. a�Hlla(.o tOlllQ �e t.a.r, ,em receio de ."'1',,1', er.ll ]50 aacr,os, OH sejampassaremos a fazer, dividiremos em, c]['!co zo- 8$250 para os fisco estadoal, um 'morador da atha de bem cumprir e satisfazer ,lusta. aspl- 50 811ccns a cada nm dOR t,res, prefarelllus 'umnas, a saber: "zona norte", compre�endendo região serrana paga apenas 2$345; um ç1q ração gerlll, não se limite a beneficiar Q,etel'- t,otal de 448 saccos dist.l'ibnÍllbs pelos 4 indus',os municipios ele Campo Alegre, Sao Bento, 'centro-littoral 2$593: do sul 3$147; e do norte lIúllada,s 7.0I1a8, tornallflo por es�opo da sua t,rines, i'Mo em quadnls normaes e em que umaJoinville, Paraty e São Fran(Jisc�: ."zona cen- 6$�52, Cada habitante da zona banhada pelo aCI;ão henefica a infineul'ia e preRtig�o das re- g!�anr1e p:lrte dos lavradores "mais cnidaêosos etró-jjttoral", Iormada pelos munl�lplOs ,de,Flo- Ita]ahy paga tanto quanto 3,47 moradores

I
da giões ':lleitoraes 011 quaesqner outros factores 'zeloRos gllardavam as suas sementes e cuja des-,rianopolis, Bigl.lassú, Falhoça, Sao Jose, Garo- Serr,a, 3, 18 do centro lI�toral, 2, �2 do Sl1: e de ordem subaltel'l1fl., tribnição era f.eita sem o caracter de 80C001'1'0paba, Tijucas, Nova Trento, Portp }3<;1I0 e Cam- 1, 36 da zona norte do F..,stqdo, Nao se pod� A:,;sim noa exprimindo, temoR l:olJUBta eel'- elll tempos cabmitosoR! ...boriú,' "zona sul", com os mumclp'os de La- concebf.r maior disparidade: quando os coef'

As quantidades que destrihuiamos para plun-U fi, t t 'b t' d' I t O l'tto r·eza de que laboramos com R. ex., attelltás,,'\Rguna, lmaruhy, Jaguaruna, Tuba.'rão, ,russan- IClen 'es ri li 'anos i1 serra, c o ceo r - I -

tação e que aca.bamos fle cit,ar, podem. ser ve�ga e Araral1O'uá' "zona serrana, formada pe- ral e do sul não chegam a attingir á média Vil'tlHles que orna.mentam o seu caracter de
rifica,das em nOSRO livro fIe annólzem pelos qU<llos municipjgs de Lages! Curit�'banos, Cam- geral de 4$159, o da região norte ultrapas&a lei e :1 sua lucida e appláudiua orieotaç:-w tiverem dlldlilas.pos Novos e São JoaqUIm; e, fInalmente, ca essa média em cerca de cincoenta por cen- politico-soe:a!. Accl'esse ;tinda, que em média, cada sacco de:zona valle de Itajahy·, comprehenclendo ape- to e o da zona valle de Itajahy se lhe avan- Confiado,", TIOS meritog pessoaes de s. ex. e arroz plantado prodnz 25 saccos em boas colhei,nas os tres mut1icipios banhados pelas aguas taja em cento por cento, sendo justamente o

no seu acendratlo amor ddeo, lemhl'auJOs le, tas, e adlllitt.in,do que os 150 saccos, remettidos-do ltajahy: ;Blumenau, ,Brusque, e Itajahy,' ,dobro.
\':tr ao seu conhecimento, attmindo sua.s vistas pam plantação, ,produzam nes�a mesma propor.No excJ'cI'cio (le 1907, dedUZIdos 84:970$ de Com estas notas á vista, cremos que a .

., d I I ç"o, 3.750 oaccos, sel'á I'S50 1)01' ventura restabe-d
. . pat,el'n:lõ para o e�tauo tl'lstemente ep orave -, oinípostos "efaes, lançados como re,nda do Tht.;- ningue� é permittido duvidar a ImportallCla lecer e amparar uma lavoura 'completamente
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f' bt em que 'ora se acha a instrucção primária nasouro e as contribUIções espora IcaS, a recel- o va e e aja y, -e so ma e ou o l!- arrllinadá p0r uma inund»çiio, � que pradllzia.ta do EstadQ consigna a somn::a de ... .' .. .'
' .. sidade cornea poderá negal-o-a zona maIS bella e fnturosa tidade de. Sãu Francisco qHe, annualmente nma lüé,lia 11e 1':;.000 á 25,000 sac'L788:562$OO2. Esta quantia a;,;sJm se dlstnbue rica e importante do Estado de Santa Catha- com ser a mais amiga da forIDosa e captivan- cos de arróz?!. ..pelas ónço z'mnas trib'utarias: tina, aquella que mais produz e que, com te terra. cat.Jmrinensc, requer outro cavalhej, E' I;implesmente rioiculo!

,
maior somma cóntI'ibue, para o fisco estadoa!. resco t.rato. Não argumentamo'! com algarismos ex�ggera,-50:951$099 Na p��'te _POlitica nã� se dá outt'otanto: For suas condições, de uma topograplna dos,_e, justificando aR llosaas asserções, <Í'iremos23:158$723 esta reg-lao e ao contrarIO uma ,das que m':!-

l1Jllgnifiea e attn:hellt,e, espelhando os contol'-, que. nã., ha quem :gnnre que são precisos 2 Bac�16:297$108, nos pesam na balança dos destll1o� pubhc<!s, 1I0S dos moutes', ,floridos de jacatil'ão ,ameno C?S de arroz�eíll casca pam produ�,ir 1 b�nefi-21:027$021 apresentando frac? c:ontll1e'e,nte eleitoral; pOIS, 'd t t Ipara exerçer os direitos CIVICOS, tanto faz ser uo !i'so ef;pelho de cry8tlll das ,verdes aguas Cla o, pro�p' o para o co?sumo, e COlUpU a?(.o:se,,'
um va!r�bundo, sem. el'ra neln beira, entl'l'a- fIlie lhe banham as l'ibas IJor sua dilatada a expurfaçao 00 anoz pilado neste lllUníClpl:O:,�n � 1 ,

qlHl \'arla entre 7.000 a 1e.000 sa ·as. (�eru,le"3ii:>'de improductiva e economicam,ente inanrecia- barra, (Iue prolllette ser o mais vasto 'escoa-
'dI:f

em (,ontá a quantl ade. de, arroz em .c!t�ca quevel, ,como ser um homem do trabalho, cere- -douro dos prodncto� ,do sul, São I<'raneisco' o município exporta sempre para os' engenhosbro que pensa e braço que produz! p,l'ellde a attençã9 dvs inuumeros forasteiros de Joinville e da. Capital do Es�ada) pode-se
que deluandalll o E"tlldo e que prejulgalll dos ,atll'rmar que é ... siluplesmente ridicula a remes
seus t,iros de povo livre I-j do !>eu alliantamen- sa dos 150 saccos 11e arroz ern casca para plan
to nos pt'élios ue eultuI.:.a social. tação, que produzirão na proxima colheita 3.750

-

Pois bem: li- ll0-Plllaçiio infantil alti vê.se saccos I\a. hase de 1 sacco pa'ra 25 SRCCOS e com
qU,e se pretende amparar e reerguer unia for;'aa, bniços C,IIIl enormes diffienldatles oriundas y

produ<ltora de 15.000 a 25.000 saccos! !� ..�oda" da, pOlll'a instrncçiío rlliuistrad;l, com a
Rogando-v-os. sr. rellactor aceitar as li-falta. qnasi ahsoluta do Ilmtl'rial indispensavel geim8 cl)ll;:ideraçüs e reparos que acabamos ,de

ao hom funel:Íollamento das respect.iva;; :lulas. externar, declaramdt! mui ..
, que falamo& em un-

Os llretlios em que I'stllS t.rabalham são m8:.,(la cv€..ráade» e do «direito>} que nos dá ,a
·de \,dhi""illIU cOllstrucção, lo'bl'ligos, lIlal clli- nossa posição. (J(. illd,"tltriae8 e commerciant.es:)}
.lados. Alem o conforto que aSi<el--\lll'cm () bb111
estar e (I tles;envolviment.o pll§sico ,das crean,

l;a8, sCiúelhantlo-se mais com a 'reclu,,*, de
grithetfls do que c!,!m um estaud.�cill1!mto ollde
fie prepara a intelligencia deg8l's "peqlleninos
�eres dei>tinados a succedel elll os homens
aetn:H'tj nos arduos deveres pllblieos.

s'ão ,.�rallciseo merece bem ter um grupo
eseolar. Firmemente 'c'Jllvencic1os dos patrioti
eos illtllltOS do sr. Governado!' (lo Estado,
esperamos que s. ex., ll'UllI 'rasgo alevanta,
do, cheio de bem qllerel', "'á ao eueoutro das
llnheloOl d'aqnel1a, pOPJllaç[lo tã,o modelar 1.10'
;;eu 'tl'ato lhano, eOIl'1() alti"a e requintadamen
te zelosa dos seu::! fóros de fida.lga 'ufania.

R.

I '

228:259$376
1:440$525
:1:134$400
46:390$33�
27:908$970
,26�740$412
:1�026$253
:J5:222$665
4:9700926
,2:746$(J()(J

,

.37-i:t�39$859

Cães hydropl!obos.
lIa ponco, noticiando ter sido mordido

por' cão hydropllObo um fiiho dI) sr. Bei III,
TlJonteul' da fabrica de ,papel Hering:, Reif &
Co., ext,l'anhamos o procedimento da PqIicia,
que deixou de tomar as providencias neceg
sanas afim de evitar a propllgação do rual,
fazendo sentir que deste mod(l, em breve, te
ria,lU.os a lamentar a repetiçÃO de factos iden
ticos.

E, q�le nÃo futu'rámos mal, pl'ova-o o fa.-'
cto de ter sido mordido, quinta-feira passa
qa, por um cão ralelO;oso, um filho do 'sr. Gui
Illerme vVillert. O animal pertencia ao mar-'
cineiro Gerke e andava solto 'pelas ruas, tell
do ::ttacado o menor na rua Lauro Mii.ller,_
em frente á casa de negocio dp sr. Bento
GordüUJo de Oliveira.

o cãu tlallInado, meSlHO depois de ter
mordido o pequeno do sr. WilIel't, continuou'
solto', sem que a P<llicia Stl l'esol vesse a

prendeI o. E, ase.im, cOlltinuarêmos, nessa
miseravel iucllria., entregues llO Deus dará,
á espel'<\ que alguma força pl'ovidellcial nos
veulta a garantir a 'segurançâ. Ainda bem
que nos deixaram a esperança. Podia ser

peior!

Lages
CuritvbanGs
Campos ]\',OVOS
São Joaquim ,

Arre-caooyão -dos postos fiscaes
ode Taquaras, Pouso J-redondo, Lau-
:1"0 IvlüJder:e Lageadinho

.

'__1_�:?)1�500
�rota{ -i26:649.'l\451

Zona'cen(ro-./.ittm:al
Thes-ouf(!I
Canasvielras
Ribeirão
Tijucas

-

:Sãd "Jasé ,<

Palhoça
Nova t-r:enl@
Biguass'Ú
'Camboriú
Ga.ropaba

,!li in�t",u..cça", em.
ê)a,,,, 9��n�i���,
Urge melhorar

Aftl'e-se do yalor ue lllU povo pela era

\feira ele sna eultura. Quant.o 1ll:lior e mai,
'diffuIldidll mI' a illst;l'Ucção, mellOI' sel'á a e,,

tatistiea cl'ill1illal.

229:781$025 A ciloola é um templo augusto de paz e

atnor em cujo alta.r depolllos a offel'entla do
;liq�943$399 sct•.th àfíectlloso, de par com as -lwlIwna.gens
15�53cy$43U '(��) �wsso louvor.

-

�:26õ-qffi55' Ahi liào só illustl'rt-se o espirito nos toni,
ficantes 'ti fe<luodos exemplos e ensinamentos

266:938$390 dos llle5tlles, oomo dulcitica',se o coraçiW nos

;(&974$903, ,éstos -de .uM:18 nlOl'ill Hadia ,e forte.
í7:21{j$62;1 .I<:':ua esc-0Icn qUofl os homens 110 fnturo
"<9:031$059 aI�rendeUl a II.lllllr a hlllllanidade,enredantlo-us22:03.1$62& nos' .);�ços da Iloiidl;,rjedade universal, daudo-'

i75:252$60I' I,hes ia (;{)nhecer I) -doce cou I'Í vie BOeÍal, rea·

talai<., QS carilcteres <U�t religião do üevel'.
4102:(-,<m983 E' litlUa fonte do bem {!ne nÃo ,se exo"otta� 52:516$509

n,u'Hun" 4.tlll mis.'l1tl selll,p!'e a.berto aos e!llos
_"

' 55:432.$74_4_' 1
� lÍvidos da lllocidade q'lte bu:sca-colIJo IOtH'aveI'T{lta\! -�6.l1():5.s9$236 (l1�e(ltivu-l& as pag',iua,s hl'il-hMltes/da gran,

, ;Pe10s da�s .a.cim<i .se"c"nclue que; no re- de missa -do pOl'\;,ir. ,iendo ,exerClCIO de 1907,.a zona d0 v.<Alle ,de, ESl�a.!.IIal' () ellsiuo, tomaI,lO acee�sivel I
ltG\iahy cont.r�bu.i.u,'cO!l.1 cêroa ,da ter.ça-par'le da' ;toda.s as cJal:!Ses, é uma l1li"s�o nobre e prorel:ma J:>@,tal cio Ji.stad@;.a .zona norte, com a tieua tio gl)\,ill'llIÜl.te, a nnica capllz ue I'e,(jllll-lta <parte; a (,>elltro-lltt,lllral. com tambem

I b
-

f.·t" 'bl'
.

cêrca ,da quinta IJarte;·.a sul <COOl a sexta-par-
em' !'ar seus el,Os it I:1stlllla pu Ica, lUSCl'e-

te, approxill1adamente; e a zona serrana, C011U :'endo"lhes o Ill�Ule lalll'e:l�10, �Ill lettras jJre·
a 14a• parte apenas da rec.eita arrecadada pe- fulgentes. nas fastos da historIa.
lo erario j)ublico de Santa ,Cat:.bariuill! Uw povo .lido" ,Uill POyq que 115.0 vê a.s

TC)t-m�
Zóna Sul

La,gu� (compl-el:rendelilá@ ®s

rnulllelpIOs de Jaguar�1I1a e lma
Il"uhy) ,

Tubarão (co...'TI,prehrndeI'loo,o iJ1;N.!

l1icipio de Ur,usSllli'lga)
&ar.an,gcuá

Total
Zona ;norte

São Fran-ciSoll
loi[lville
{:a;m:pú AJ�re
Paraty
;São Bento

.ltajaby
Blumenali!
IBrusque

Tó131
Valle ,de IfMr:j.aby

Noticias
Ainda n t1istribmç;;to de sementes.
A proposito <te llOSRa ultima ,local, em' qué

criminártlos a inspect,oria agrieola, do Est.ado.
pela luorosidade com que �e ,res,olvell acudir a

lavoura t1esta zona., tlagellada pela recell�e inun
,Iação, rccel'et'llos !los brs; ElIllllitnoel l.iberrttq& Il'[lIiio, intelli,!!etltes in.tl1striae� d'aqui e pro
_prietarioil do «.mng'euho Ccutral» o sQgllinte com-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1� �ll'pagavel fiscal <ii!') -districto de Luiz'
A'1'v>es 'torna hój e á barla, com '1l1&is um -cri - :

ruinoso desmando que alf acaba de prll>ti.oor" Na sessse de ,ll.outem da Ca�ara Fel}eral,
lJara 01161' descredtto da adnJi;noistr� "lo n�,u- 11 d�putad'()s 'opposkioni�ta8 sé recusuram. 1\

nicipio. E', este o estranho oaso: 'Iun -cropeiro contínuas- o trabalho de obstru�ção fei1.o aos O SI'. dr. Constantino Stroppa enviou-nos

'ltr(')cara 'com"u desmoraãisedo fiscal ,�l1R cavallo 'O'l'çalllen-to8, motivo que determlnuu o deputa- "le Cúrityba uma mouographla 'de sua lavra

gordo, por outro magra, '13X.igi:Hd� �(j.['tanto: de Irtueu �acltado a' romper .'C'Om os' demais' e ;'efel'ent� (i debatida questão da epizoot.ia
volta, na permuta, ao que o e�perta1bão ,de: �embro� da bancada do Dlstncto Federal. l'eltlnDte.' neste Estado. N�ste. folheto, q.ue
'fiscal :1',', e, pon,de,r,ôll1" que,

o 4'(}for'ne 'seria � imo,
- Foi encerrada a diSCUSS,ãO dos

o,rçamen- fi traz, o, tl�u,IO c�e «F·<trç.
a Eplzootlca�: o des!;m

portancin �i<'l 4mJ!léls'OO que elle teria de pagar tos da. Fazenda e Guerra, tendo, se· dado. cO-" do venei-íanarto . sustenta. o seu diagnostico,
;á municipa:lid:ül,e, i:ru��o;;t'{! que, com o negocio, meço a discussão do orç;unent'O; da lIarlnll!1. se�ulld() o. qual a 1�lOlest:a que actualn:ente
Jfi{larin; 'pel''(ii'nadl),' .

.

_ . .( bancada cathartnense apresentou um ataca o gado em Biguassü é ,,;t peste bov_Idea,
Haverã maior descaro do que' este� E já projecto de lei, mandando coDstridr'ilni..,_,llh.a. defendendo-se tarubem , _C\.HD grande copia de

mio ii a prim.eira V!MI ,q�ti:l.d:aqni denunciamos r?l 'n,a barra da Laguna, trabalho 'Orçado em argumentos, d:IS accI�s.!I,ç(fes -que, sobr» � �s.·
ao sr, superi.ntendente os desgovernos que 110' cerca de trinta 'contos. .' -" ;'. sump�(,)" lhe -foram f�I��s pel@� drs ..

,

Cai-in! ,e.
districto de Luiz Alves comtnette o respectivo -A situação. em Peruanbnco está mais .cal- �a1"rem�,s 1:I?rt;n, que d,Jagnos�lç�ram a )'f,f� .

. fiscal. Ao que DOS �ollsta até agora .não se ma, não se tendo -repetídoos conflietos entre I'j(!.a, eply.ootlft CO;IIO nrna.juodalidade �a «1:al-
deu Ipró�id':lDci�t �;b �eDtidd de 'c9I.JibiiI,@s. ,sold.ados d? exercito c da,Polida. 6s ,jo�.naes '17m>. Acha.o 8"1 Stroppa que E1Sl?a. «h�stol'la»

Nft,) teypos' 'pP:Tt'i.'V'I'is contra a. 'houesta
criticam a attitud'� �o general .Carl'Os 1 Inte, t?da dy raivas e corpusc,nlos Ne�m nao p�s·

d in
í

traccão do sr. �up'etintenlient'é)Jmas niio' ,que se mostra parc�al, favorecendo os dan sa dos, uma, farça, ,na qual se exlnbem a lU-
a mtms , �, ' ) " tistas ' ' " c'· .

I d d .. } 1 d 'f',(.

1" I)' deixar de extranhal-a neste nouto
. , " competon\;liI"ao a o a vaI( a< e fi a ma "':

;��;:�1l�0, C�II;I ;) 'dei��r de agi�' pH�'a �pura;' -E111 Tripoli os italianos se ma;ntêm no � 'mós Pd�rect(Hl(ISl? caso cheirarbl�itilSl a tara-
,a respons-ab'ilidade ,do "nscal, ,e"lia S{l torna "statu <IUO", garantind'O·se, apenas nas posições gl�cbme, Ia! r�l,ge(, la para os po r.es avra 0.-já conquistadas. Foram t'Omadas, medi<las 1" d d,culIlip'rice des'ses,\de..<;mandos,' que' aéob,ert,a. -Es-, rigorosas contra 'Os arnbe� que militam nas.

res '�l"" ve�l,l setl'� �an!p�.s : epo'voa @s,
.

e. co-

mm@1'! a v-êr ql\e' ainda seremos obrigados, a flIeiras turcas. O goyerno italian'O lucta CO!!l m,�?Ja. medlco·'vetAnana�la, em que a fampsa
"adoHsell;m; :a ,d'6DliuiI,cia em j IiÍzQ oontra, o fiscal. serios elll,bat:aços ;f1na'UC.eiro,,s.

smenClll e decantada arte dos Hy:ppocrates
,

I
"

.• e, R!1ruazzinis andam ás tonta!!, á procura da
'I· '!1 "'/ ) -

.
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J
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"" !Mocidlúle, tQmae o «Elixir de Nog1)eira» do [lOI'ta (,e-sa 1I( n. ,zom . an o· (e o' a essa

f.l'!le'r:'i.�"t;;;· .a,'Ipeiit'e (tO lir:lm'oço e jántal'�Gom h 'SITVEIRA
.. scj.enc.ia., a éI)izootia,' continua a sua obra ·de

'1> v - 'J.. p armacentlCo ,....' antes do matl'lITlOnlo.

/fJl"a;i 11m.a .pÍ;I�;f.a ,'i7"opeoitíZ €l<r? (lJ'.(tln�do '1,ill)W vm'- Il'evast,açã@ e mjse�·ia.
'

f€le e virgem qu,e 1'6cebeu o A.IjTed�n7w. No' salão «Estrella>.:;,· deYia ter'SA réaÚsá-"
E' ('te J.a1R&ei· 08 beiços. ,i do, 1l�lnten1"1Í. nillJt", uma repl'e;<f�ntaçã,o thea

traI lev'ad1t a elfeito. por inic.iativa (};1 eXIJI:1 .

sra. Lallge. o. espect,u,cu!o, de' que uo pw
XIIllO nÍ1me!'o da!'ernos not,i(,ia detalhada,
constou .de' ·trez part,es: Ascheuhl'@edel, Hiill

s�l e Gretel,le Die Kolonis�en" der Hunsa.

- -...;;;:"

o sr. Donato Pinto adquiriu o estabeleci- ra de seu marido n,a grande. ob,�a, por sua
mento commercial do sr. José Martins Soares" morte o substituiu na academia de sciencias
sito á rua dr. Hercilio Luz:

>

,de Pariz, onde gozava do melhor acatamen-
to.'

.

• Agora, porém, conforme telegraminá da <ca

pital íranceza, a' eminente .scientista acaba de
fugir com o professor Loagevin, da Sorbonne
com quem, está averiguado, mantinha ua{
idylio desde trez annos atraz,. em vida ainda
de mr. Curie.
"Lóngevin que Iôra discípulo do grande sa

bio, é casado e tem ires filhos, uma menina
e deus meninos.

Ao deixar o lar conjugal o amante de
mme.: Curie levou consigo os dom; meninos,
abandonando a filha com- a esposa,

.

," "

,Snbmetteram-sé � �cencurso pa�a gllfl.nla es

tadoal , em Fl.orianopolis, os nossos con terraneçs
'Rej)�Í1a.ldo Scheêffer, Math ias Ko,c-11& e Edgard
Schnalder , seudo todos, aoprovados.

Foi submeU-ido,.,quiilta-feira ultima, a julga
mento do trib,L1 nal correccio,naJ o réo �a�per
Maani!ng, ,a,ccL1sado d� ter furtado, 9 llb�as e

UIUa Bweda de 20 marcos do sr. Carlos Schu
dart. O· ju:ry'absol,7'eu-o, te,�do SHj,O seu advo·

gaoo·.o :sr. AdqJphi(J), fConder. >

" Para a casa de propriedade do ,sr. Antonio
Mélrtiniarw da Silva,' sita á rua He,fcilio· Luz,
mudQu"se o sr. Marcos Gustavo Hetlsi.

Q tempo.,
" Estàçã:o phn'iomlO'h'ica ,de Itataby.-Noven�-

. �ro:1911. ,

'f\:lt.ura d? chuva cahida d(;ll a 15: 51,2 !pm.
�1Iaior altnra cahida em �4, horas; 12,8 m. Ill.,

np i'l'ia IS.,
.

. ,

,Nnnlero ele dias com mais de '1,0 m. m. 9;- Reune!D:se, boje,ás 4 hor[\'l, da farde. na reai-,
de 1,0 ruo ru: 3.� lle1'lcia tio res,(Jectivo presidente, á rua 7 ·de Se- "

1,1 ,

i tel'11I;lr-o, 08 melll1;lro9 (la Dired"rià da Socied�de
P�r� serem distribuidos aos lavradol'es r'Amparo,

.ás Fa�llil�as Pllra'? recebiultmto· de 'p,rt,"
. , , . _ " p )stas de admtssao de RnOlOS.

deste IIInlllclp:o a !)ommlssao de' s(}ccorros'
.

'

atlqU-Íl'iu: 43 saccos de 'arroz Carolina. '.
S', tê' .

f' d

-

,
. ',o'a o. ,m, o an,nd,

.JiJi8 a div'isa (11t casa A(tl·lld·in./to; "P1'eSe1ite a seus jreguezes-!.. Um rico cort8

(Jt/:nhm' pOI/CO pa,m 'l}en(lcr 7nu-ito. Nií,o tem. de vestido PFI'ra 'o pnmei1'o '�orteio, em 30 'do

l't,ral;' I) a vóz do povo. cor'rente.. .

O A-rmaTinho $clÍ'l:a dá CO'II))/>nS (lé cinco

'o SI'. FraulJjs'co' Riedel, coml11erci.ante d'uqui, p.Qr rcn(o sobre as. eO/Jlp�,((S a dinheiro il (tO

te,v,e á' gentileza ele envHl.r:-nos um,. 3.mosLra do ZJ'J1'iadUl";dc ('0IlP011-8 no '1'alo)' de 20$00f)' riiJ
3m'editado t]l.ieijo "la Hansa." que tem á ve1H�a compras, ():tré�'eMndo alinda, wn Bonu� -mlmCl'a
em �en,e,stah_el ...c.illll")lt(.l .'�frata.!,� d\) um .Pl'Odn:\ ..d()�(i(li' sent, ,8o'rfi!atlo' n08 4ia,s 15 e '30 (i'e'ca��a.
'cto �xcelle�lte, que' fil/alIsa pel'Í,e'ltameute com os mc�..

"

similares que nos v,êal' do eXLr.ungeiro.

"
'Para examinar. as eOTldicçqe!l oe nl\vegtt

bilida<l!3 do rio, 'Ita.ial�Y-âs's\í, q ,le em ·'variem·
trl(eh6s se tornára. I

! :],80, difjjc111tando até 'lt

pa,s�a�em, de peqUeTlaB' embarcaç(',es, esteve,
na segullda-feira nltima DO logar tBelchioi' o

sr. A: Mesquita, Ghefe.da, cnmmi:ssl:i.o de�Ule·
lhol'amentos' do' porto'. S. s. verificoll u des-,
'vio nó cana1, que. d'antes se dirigia ftlllto á'
túargem ,�"qli.�Hla; e se acha hoje.mais pro.ximo
á ma;rgem Opp�)sta, accusaiJ.dr;\ a pl'ofundidatle
mínima de 2' ID,ekos. O (!,am\l antIgo es'tá to
talmente Itttllhado .de arei,t. Pltl'ece que a pro- .

videncia àconselhavel, será rasg:n 'o canal ano'

tigo, com que se evitar:í a volta brusca (lUe
ae'tualmente é nec.essar-io fazer alli. "

, ( ,

'Um verdadeirG> ,SllcceSS0 roi o bazar di?
premdas promovid�, do-rn.ingo passaqo, no S3-

lã0 "EstreiJa", pela sociedarle de sE;nh�rinhas
, .. YlagI1O'Itia&�. ,Foi uma fes.ta eJiit�<lo�?:II]arramEõ�
te COJ[corrida, e elegan.te. ,AlIas Ja tmhamqs,
aqui prévisto esse .esp,le_nchçl.o, r1=su1.ta�q, p01S
tudo qu�Ll.to ,t�l a� ehstlnctas MélíSnolws por

prontot<Hiis --e l�;UCla!itora,s ,v�e d.e bo.o. parbdo,
tendo, de an.te,mão, ga�antido @ e�to. O ba-

zEir l'e,rideu ,629$000. H, '

,
,

Tocarmli' nesta l:�st<jl as bandas ,de m,usic�
clndepen·denue.. e "Ljra de P,arta"'.

"

O ..Holel do Comtnercio .. passou a ser pro
priedade do

I
sr. Franç:isco l{litzk(�,' a ql1el'n o

sr., José Reinin'ger acaba de vender esse es-'

tabele cimento. ' ,', f.

P. Co'rreia, nloràaor !lo POI't,O de 'Ei'calv:b
dos, achou Ull.l bar:ril di;J rasolina, (lue pr()'vao

" r .' velmente pertence ,11 algtnn negooiante 'He'
Este.ve aq,ui (I agl'imensor ,AdolpllO Eisen- BlnmeTlflll. O sr. Ferrf.)il,tI Milha, Ílú1pector

dec'J;:er., e::wulTegado- p�lo goVe;l'110 do '. Estado de qltarteiriío, appl'ehendeu '() referido barril,
.de úryftr os trnb.aHlOs de c�:!stl'lioçfl,O. � re-

qlle actualmente se' a-cha em poder da; COO'I
OOTlstl'110çflO de ob1'a$ IPt,bllcas dallllllfiell;dag missão 'de IK1ccorros d'aqui, anui' de seI' lo\ll'

pela recent{l inunda;'çã_o. Co[í�ta qlll:l ·S.S., pO,li ·treglle aI seC! prt'pl'iet.al'lo, ca'so e�te se apre:
·incoullllódo. 'q.üe Slün,tamente o,' �l:�(JOllHitt�rI,_ -sen,te.

' ....
- , .". iI. ' �

,

.. 'i, "

.' '.
tnão ,ponde fll:_Zer de �'tSU, et pel'sona' os e� lJ�

dos 1.1Peessarios para ta:es ?i'çamentos. ASSim,
se cs:plic.a.í·;i.·, kíhez, a' lllaneim por que s.s.

c!lP;gOH, lt tinua!" o Illirtlholante .preço, de 22

contos,' pal.'[t li; eOll.'S,tr:ucç.ii9, '(la estrada da

Ilhuta (asseVemIlH)S isttl, pm' il1foPllaçõe� que

, 1I0S f.;rnm pr. stadasi. Si de facto fôr, tls'ta a

venladt; smlá o 'ca:so ·die se eIitregai' a COES

trtlcçho 'da: refei'ida \�ia-;:lUblica, :'1,0. sr. Eisen·

decker Ilor{J' 11<\1]tO sabemos "que; j1Í, no gover-" �.. .

no d,) sr,- ce]. Richard, se. orçaram essas

obras ,em mais" de 70 con�s. Aconselhamos,
poi's, ao sr. ce], g.ovel'lIü,dor IJn� e(lnt,HI,cte a.'

'Jll.eJwionacla estrada com o Sl.l. Elsellllt,oker.

D,e.p:mrâ� "08 �if:teg"de ,eolils6tuir'l.es :É"milia,�

,oom o .Grand-e Dep'Hra1ti,yo do", Sangue ,rEJix,ir
td.e NOO'll.eirá» :Cilo" pharmaeeati.eo .

ellimieu SI_L-
VEJRA."··" '.' �,

Tem ·estado gn:vemcnte doente o sr. Alfré- "

,do do Capto, empr,egadó da Comp'�nhia "F�llvia!.

HOSPED�8 .E .VIAJANTE�. ,NoMs econom i·(';tR.
O ,nercauo do cnn; continu� indeciso, hin- Está entre nós, tendo-nos distinguido com

lima attenciosa visita, o Sl\ dr. Joaquim Thia-
110 fi'ata,ssado, varias tent.ativas de baixa, er:-

go da Fonseca. plOcurador ger.al do Estado e
saiadas pelos grandes C�)liRlllllidores desse' g11' nosso brilhante collega de "O Dia", de Flóri-
neTÚ. O Isupprilllellto visível do mundo, ',i�to ahopolis.· I

�, fi, existencia de ,ea.fé em dep '!>iro em na�ln .' :""'De passagem ,para o norte esteve aqui o

se ltlterou. Os p'reç08 são aindl� d,e 54, a 55 sr. João' Bayma, empregad() 'dó Tel,egrapho
lI�il reis, por 'sacca ue c.afé tYP0 7" prompta Submaríno. ' "

para exportar. -])e yisita; esteve 'nesta Cidade o sr. Mine-

�C(jn:1 a eheO'aua' de fortes. remessas (iIe go Pt:;reIra, zeloso erhpreg�do no commerclO
.

, "."
'"

I t d AI
.' 'I, de Tllucas. \

;�,ssu?ar, prlll�lpa men ,e
.

e ' ngoas .. cUJa. su-
_ No "Anna" seguiu para o H..io, o sr. Alci-,

'fl'f.t e cllmputatla eu:; lllalS de 400.000 sacca.íj, biades Seára negociante desta praçiil.. ,'

a cotação deste pl'odu<itú desceil. ,Não ha ab· ' .

solur,arnjõnte etlplll'ança ele l)l'oxima. alta.
-O 3,rroz não offei'ece tambem bo� esp.e

D'omingo passado, teve logllr a �o�'l'ida ele çtrttiva pa,rlt ,'os t\spl'culadol'es. As' cotações
botes pronio"ida pelo SI'. Jolio: Pint,o, '(!orre- são ninda as mesmas, mas com teudencia
rmÍl os botes «Itl\jahy», «Gu�,raDy» e «P�yei- para baixa.
1'0», sendo' velweelor I) pri'llleil'o: ,

' ,

, !) 1
,

,
. A ,revolução q.a China.'

- Mudou-se pnl'Visoriarp,clHe para a ma 15 de Em P,ekiFl 'os joiTnaes publicam noticias di- (

Novembro o sr, Jacob Heus\, juiz de(Paz,des� ,zendo que @s revoluciomirios tiveram, nes,
te, districto� . 'ii " ultimos c'ombates, grqmJ.e ,derrota, perdendo

" ' centenas de homens.
,J �;

I Notas .politica.s. 'l ti. I Parece não ser isso eXq'cto, visto os revo-

A ,C�l1ma8;;ít,; d,e ,S@oüeon'{l"l des,t.e t'l1'unJci- 'Fala-se que será ,al)l'e�elltado ,candidato 'I ucionarios estarem vencendo át<>, agora em Do ,correspondente: 28-10-1,91 L
,..;io J'á t<>"J" .""J(,IIllI)f.l.1 J�.' relação dj}s llre;;udica- PI'''sl'deI\t'Q (lo Ce,ar'á o (l'r. Bez'.l''f'il FOlltehe.- oda a liriha. O tribunal decretou a lnorte de

E
.' .

'te "1"� \t" ± •

I OJ � v
• .

d N 1
'

d d' Destinados ao nuc1eo« steves Junioftl ,v)e-'
'dos lido 1\ltillJa. in.l1�ldIllYliíio� O t.,raha!:ho �oi le. A @pposição eeltl'ellse terá: dous repl'�sell ,jUl Cheng, VIce-rei e upec 1, accusa o e

Iam m;tis 20 immigrantes allemãs.
tdr''''cI'1 ''', "'(Hu,@,é'II,ál,1.HI':>.I,S<'resente.dein,-t,oTltes no 'Con!!:I'ossO F,adeJ:al, que SOI'a'o desertar do posto que tinha. Jui Cheng per- L"

•

d d t"v"Ht ,,�

1 f" �
v v v o,, tence a mais alta aristcoracia r.nandchú e é -., un,lOU �e aqUi uma SQCle a e ree,rea 1 lo,

'l1Umel'aS fwlhas, !1.ã,o �;etl,d·. ,s;Í(}:o ,pps�i ..e"·a·, 81'S, João Brig'ido e, Fi'ota Pessoa. "
. . ., �ob o nOllle de "Cl11" Kecre'Ülvll 1talu-Bmsilei

aparentado com a Imperatnz mãe.
',zer-se .o ,r,�A>ens.eanH'!l�f,o <tt1ta,1 ,e ,c'(i).mpl;et.o da'. -Os opposiciunistas parall;íellses sufl.'rll,ga- A sentença da mort.e 'applicada éj: esse no- '0'>, fic,tnd" a sna primeira din�ctQri!lJ COU1f)O"-

po�la�.ãel Fl1eã�1'iiieMla_ A. -al>'<1i,ü�� d{)s rão o nome ,do 81h" Correia: D(;'.freitas para qe· 'bre é extremamente rara. A 's�ntençà mais ta aos �rs. dr. Sizenaudo de �fa.ttos, p,esiJente
,

... ':1' )
.... I ... b

-

,

d honC!l'ario; Deodafo Campos, presidente; Victc.r
�<tlam(HIR �o",,,rt( (,)S For 1 ),:l.r",w'lI. rares "alll ,em 'ilHO putad.o federaL ri!!'Q'rosa em caso analogo nunca vae alem o

BOJ'teu'xUI
c' , Bl·"ssanelli, vice-presidente; Romeu

'pódB' se!' taxada de �act.a" ye'rq aan , na '-&We-se' qne () dr. Borges (le. Medeiros, banimento.
' .

�.....

PiàzZll" prillleir" �é"rdano; segundo dito e pro-'
"m6r rmrt<tJ 'U0S .(w,�,s, tl'flitand�)',S'e � 'Q,\:l Flauta- se caudiclat,arú :í sueeess[to presidencial do jui Cheng fugiu para o Japão. Cll1'lldor Nic01áo B.GlI>; thc>our";ro" Miguel J.

,\,(',e8, -foi int�ir�Ht!;:m.te i�:l"if7;;,i,\'J.:ll . �st�,be.leeel'- Rio Grande; contm li vOlltnue !lo gOlleral Pio' de OJivHir'L; orador; Luiz DelllUl'O; e zela.dores:
'se fi, vellda(le,b:,a, �stlma,bl'�',jl� ,d>@s.]we,J.H1z",s ca.u- nJ.leivo" que Ir·:et' (') log:ll' pilra 0, dr. Ri vada- Um escandalo. : Emilio) G(')ttar'I.i, H.yp�olito IJoiteux, f"audeJino

'8adós, G::>Jal}dt� '�e. eut;[i.o' ,pe�@ ,.e��'ki.tti,-! .aüq.imo, via COl'l'e'iil.' Tele,grapham de Bagé. irlformando,,' que no ·Ga.llotti e J ú ..é Bado. No ,lia dlL fll!ldação, pre-
'de úwd.o qlW; (;�m .Juswza-i' ,(I '�íllil'''r j]!ils da'lIJ-, -Os juraaes du Rio dizem assentada ii

dia 30, ás 11 horas <ia ma.nhã, del:-s.l", aILI un� �entes t,od;,-' "8 R!,eioB fundadores, usou da pa�a:
'1108 refel'i,ih!l,;(" S/tált 'Ju·:.t;i� 110. I}olijl\í., \i�{� consi,., candidatura ,do dl'� Lalll'o Sodl'.é,· p,p"a 'sem) grande escandglo q_ue pouco depOIS, fIcou con-

VTa o SI'. dr. Rizenand!., <fe Màtt0S, que se con�
.

r 1 '1 - ven!entemente explIcado. . , gratnlou CO" Nova Trf'nto" por ver assim, ir-; gna.d� B;flS 1:.t\'BljiIt1>(,.j'I'i"il'8 lEItoa;; '( e ;Qj.va,:l'li.çú.(). , :
1 dor; 'l,do EstadG d,L Pará. Um hoplem nu, percor�la, aq�lella hora, a ,manada" brasileirbs e ita'lia-noB. Falal'am, aInda

1 �., I . ;,-Em P("rllltlllb.hleo enntinunm, a:� 'a,!"maç:lS. cavallo, dIversas ruas da CIdade, sendo apuI!a- 08 sra. Victor Bressanelli e' José :Sado. Por fim
.

'. Quarfá-iei.ra nlHma,'t:l '.Gremió :l1F.'esQe' '1',laio' pnr causa da, recente eleiçi'bQ p:'esidenc,ia.l. Af. do ·pelo povo qu.e: eS,�àclOnava nas l'Has. Um fOi'alll ergnidos vi ras ao' Brasil e á Italia. .

'

ICOmme[i]loron a dàta amuverSl.tarra da jp)(O:c],q-1 firmam O!l dantistas que foràm victol'iosos e .popular consegUIu atIrar-lhe Hm ponche sobFe .

Para séde do Club for alugado um predio no

;mação -dá, Ir*epu1blica, <.Brasileira, '!fl!'([)hY!OV�.dO os iosist:!:s tam.bem, d'e modo que' será diffi- os homl?ros e det.,er. a marcha do cavallo. 'cen.tro da villa. Os nns desta, associação ,são
"lúna 'retteta.á tar..de, n,@.JaFdlI:lil de (,eLltmÂ1or-, bil ;:;alle!') ao (ledo, tjlUtI (I, call(litJato ilue 'Expltcadas as cOIsas! vem a _:;aber:se que promover f1iversões .aos socios e levantar:erilfim

, '.
e do' r Or'�'I"I'sa�d0 l'�a p'a"seat'Ã >.e .r1�n 1 o h,ornem ,chama-se Ale.Ides COl'yea, e tm,ha ldo '.0 nl've! soel'al ,le No",a Trento'.' SabelUOS qll,e O"'mos a ;' ii>"":� ',1.', �",�,. I - < u. ,

,,",U
-

tri,l�m.Fh('l-tA nas urnHls. Entre soldados ( o ,exer-
. • �

.do á nÔllte '1!l!ll'U..f.ut!1<c<;;âo ,cmematognl]!tl-UGtl'l' gTa-; fI" tornar b'ill1ho num arrOlO! com o seq c�v�llo. padres não estlw muito satisfeitos com, a funda-

.tuita, no. sala@ G-uarany.
"

r'
H

,

eitH e 11�1iciiH:)s têm hav�do ,serios ·C.ull IctOS,. ao, qual tambem pret�ll(lI� .fazer .�ntrar n'agua. ,ção des�a sO.liedade IH'ofana, pfocucando guer-
:íTuf)o' estatia "muito' rlDern, si: lião 1'osse .a, !lO RtlCife. O nllll'oobal Hermes deter minou Ao montar 'nelle, porem, la des�ld?" o cavallo' real-a. E", porém, tempo perdido.

:l.llêXl'ílita,yel iplii -w,ootacl.e ,1iI>13'li1iIestada �p(!)nffllui-! g.l'l.e :f@S8>e.J'll t..euJap.as energicas providencias refugou, disparando em dll'�c\;a? a eIdade, -'-Chegou a esta villa ° .sr. Clemente dos Pas-
·tas üe 'nossl:rS Ci!lsàs ,e,OI'IlH'i'fl(erelaJes, que se re- pllJ'a e!V,jta�' ess�s a!t,el'�ções da ordem ptlblica. 'sem 0bdecer ao g,overno, pOIS tmha apenas, sos, ernpl'egado do nuCIeo «Esteves JUDio!'».
\cusarmn 'a liãG. f.echaI" as 'porti!as ;)esse dia.' um boccal. -Esteve entre: nós o sr. co!l. Be<tjamin Viei.
"Este !Iacto·.,·e tanto 'i'f1ais extranhavel" quanto se De regress;e de' saa viagem ao H.io, é es- ra., AnperiJltendente municipal de Camboriu.
�sabe <'é',Ole :nd.ta '<1:fUe 'eSSMS ,mesmas ·casas, de' ·perado ih�ev'erB.ente nesla cidade o sr. cOlone! As constipações que sãQ tão perigosas êU- ""':FixOll residencia em N(j)va Trento. o sr.

C,oD1fl1êl'.cie ,ce,FJ1am"Sie:ttSi ·,e.stabelecunelltos,,�m -Euf,'Clú0'M,ülil.er.·clàgno, vice-g@v.ernador"do Es- l'alll-�e com ° Ilse dc;í F'h�ho Crev8otado do phar- I.eopoidG Bastos:
.

.

dias sanüüead05 .incaes_ ,tad@. luacel1tico ehimico Silv·eira. -Na ultillla corresp.:>ndencia. enviapa: para o

. Q. proceder ,ti}0,'cem{il�F.ci'l?' foi, �ts,:, mtii'Í'�, cNoviuaoes» ha um err(l a corrigir: o banquete
cr.lrnll�ady e COiro ,mteJJ::.a J!,u�tlça. II

' Elldereç.,..cla fabrica do grande d<,!pnra:tiY'o Fraqueza de 'uma sahia.
,

"ao d·r. Sizelu\ndo 'não .S� realisou na sala do es-

�,'
do sa.ngtlt'! .o(,ElJ.�ir de N.ogl1eir-"l»). A vil1va de Curie, o sabio que ha 'pouco eriptorio da con.lm.i8sã,o, Illas sim 'em out.rst s�la

Q.1Úl'c'iS ttW scgu,N;ilit}a ��a !w.aota 1Iumip14,: 'Cas<I; Matl'iz-Pdo(a.s-Rio Gla.ndt; dG Sul rev.oluc:ionoll o mundo com a descoberta 40. do predio onde flmccio,na () referido �scnr ono.
" 'Cai,xa P08tll<\, 'i6 , radill-l11, acab'a de ser ])rotagonista de uma Por eHqllee:mento, di.ixamos" de al;\Slgna ar ?"

,lc',çno (les 1·em.ed'ios, 'CIJWI:.l.Ul,N>I /IMJ6 mcdbca'/1,lento8 T, d
.

I I
.

d I d Octa'vl'ano Card"so que faZIa"'" :I' • D'eposit,o.Ge;-al e Casa Filial

f.sçena _que �en]."pJ:o uil(o.g:rance e�can.ao ]lome os srs.' "

jWandati· (�;}i((,r ·VOSSÚ'!! j'eocit,Jéf,;s ,na P.h::trmooi;a: RlI!} COll,e1heiro Sarah'a, 14 e 16 no meIO SClentIhco de Pans. _ , pa.rte 'il� eommissão do baile e Alfredo No.vaes,
rr' l'

' ,T ". " Ca,'�' "l,�ta,l, }"·,8_Rõr "e Jall"l'ro ' COl110 e' sabido, mm.e. Curie, c@llaborado-nacollillli6sãodobanquete.JBrusiil. iJe ...·Jf.IJÍ'ta[" ..
" C'I:.(H,i'!L iLllrnN'a"'.dJ.. ._-- � J • "' -u �

O credito de mil cont:of;, cOlH'eilido pel0
Congresso'parà,auxilio do E"tado, na re·t,:OllS·

trnc-çii,o eco!lOli1ica do valle de ltlljahy ,e luai�
regiões flagelladHls pelas chuvas ,de ol'lt.uoro,
já foi l:egi�tmdo pelo !l'l'i!nnnll de �;ont.:1",
sendt., pois, de esperar que, ,el)l ],reve, se

ataquem os t.rabalhos nesta' ZlI.na.

Todos as P(!ssoa.s de fino 'palada?', q,evem,
pl'çfel'i'l' o trírlO InCtl'ca, ln viçt.a, ill!portal)'ã(l
eJ'Glus;I;Ja, ela casa Rosa" Nwres & Qo. lP/ária
nopolis.
-----------�

, f
.

Nova:-T.rento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I, ,
"

3
!-
:I

,.:1

Illmos.· Sr8,

Entre ourgueze·s. O marido lendo cm. um Venho certificar-lhes e repetir-lhes que minha fi-

jornal: «Rnsaura, a cnge.itada de Guimarães, lha "fi'ectivamente exa.mmad>1 por' vario<� meiUeos,
, fui. declu.rada. tnbel'Cl110sa, »taCl1da dos dois plllm.qescah_iu 'no 'domínjo publico.» 'UH coellç», póde di7.cl'-se, foi cOl1sequenci,. do, seu

--A mulher: «Não couheço f'ssa pohre ra- -ol'g!J,nisml' sempre 'fraeo e <lot\lltio, 'tendo retardado

pariga, maiS os jOl'naes fazem mal' em ,noticiar. lUll�tÍ) s-ell. crescimento a· pout(l' <'I e, quando tinha 18

semelhante infeli�idade.» annós, 'appal'l'-ntar 12. Sofri'eu'�empl'e de flOl'�8 bran
cas', tOS,S8. cOllsti11'açõl\s, teve- pneunloni�, sa-ralUj.l,o e
esearlatina., com ,19 ltUn08, teudo sido cssa ullj:ma
rlo,,"ça qtie lllaüi a cn'fr:iqueceu, -começahdo desde
éllti'iO ao tossir llluito e àll'lDc.út,u,r-se quO/si lHtdai, 80-

breveiu d!lpois t()s�e oom é80alTOS .de �anglle e a

,;;,Qppressáo. uOInpleta. dns regl'�s.. ,

Kada ltendp cOlJseguido com . Os tra.talDeutos se

gn'idos, ,Il'eso'lvi eu lpeSHlO elupl'egar o rReuledlo Ve
getariano do Dr .. Orhlllll.im, e ft�i tão feliz que 'pos
so hQje enviar-lhes, com o corl1Qi1o cheio qe prazer,
este' "ltest<tdoj ce]'tifica�)(�o-lhe8 n",is: que ({ultado
ahi estjve, apczar de eons;'\!.erar .m\l1ba fiJ.lm COI�ip]'e
tallleHte ClÜ'ada m ,.lldei e:x:a,uinal-Il por 'd,ds dos prill
cipaes medico8, "lue <:!çofaral'am nada ter. e1la: nos

, Cada VeZ qllerecebemos nm attestado de cura oh-, .pulmões, moat,mnd'o I!ql'.f-ru.'inieios de t:I\l' ,solfl'ido'd.p
tid>1 eOIl1 "8 Pifnlas Alltlllysp.'ptwas, do. Dl'. OSCf'l' peite, teú<lo e.�,vel'pa.' cka,tl'iz"d!J,s; gar:wti_iJllu jJQ"hn,
IIeinzebnanll� das OOClU;fi.8 do ERtolnago� Figado,' e qUI)

I estava ella cOlJll'letll'1'nclltú bÔft" i:lltcrl'ogariulFluC
Intestinos, fazemos proceder a publicação do mesmo

ambos sobre o'· tratamento seg.U:id'o, ao, .ql�e lhes 1;1"8-
as considerações e ,ileuu�ões que os attestlldos tl 40 p011l1i, coutando a doença de minha filha e affirman'

anuos de eXl't" 11-'0 l'llterlon pI' 1 lOS s' � m'
' d.o-lhes t!U'" tinha usaelo unic'[lmenf,e o Rtlmcdio Ve-.

- '. . ..
'

1 (OS I uggeL'e. •

«As ,lol\nças dO'esteru30go contribuem 1I]0ral (' phy getari>1110 do Dr. 'Ol:hlll"O'JD, que, ·.desde. () ·('.omeço co

sicanwllte pal'a a infelicidade do' inllivíduo».-Nada meçou a melhoraI-a fazendo eessar a fehre, 3,S dorcs

,mais IJ<ll.'tll do que 0_ quc acnba,s ue ler: se nm.a dÔl' no peito, f..zendo ter vmitacIc ae comer; Antes de doi"
d d I d Tuezes fl;ippal'eCel'alU novmllente a,s rt.,u.-r3S e· ,eUl trez

Ag"! ,. e cu JOça., e dente" lltC. etc., vos .impede de ".

CIUN'TAGE Â DYNAMITE. ",,,,-,,er, dOl'mt!·, falar e até l!enSn,r, da me!lml> manei- niezes e pouco ficou .curad,t, forte e desenvolveu-se
, ' .

d '}' t'l d mais do .,tiue eJn tI,'ez annps.,'
',J

Nos escl'Í>,.-t.Ol'io.s de uIlIa .$.'I:llilll'(Ml 'casa .c<!ilm -. �'a, e "111 >1 peol', o ;8 om"go (o�llte, sem accuall.1' u-
J:"",�

t -r, t
- .

1 t
.. . , Acceitem pois e publiquem este penhor de wgra-

,merdal .1)adsierule,. !>l,tll >€IIJfll··i;.ga<l-o l't".oeibia �'es ou ou ·ras lUanU\S l>�\I'>rs Ylu en as ao p1'lllClplO(Va.e dl1cimento �e ,dois velhos"qne, grapas ao H,emedio.Ye-• ,P"llCO a pemoo arruill:1.l1do o individll'Ü1 <la má diges- Y

'Dum dos :dias .qa s'em:llna .passada.., IUIUI 'V1S,l tâ<J a «I15C"qa"w". rut enxa'Í'wca., a08 vomitos e indigeil- getal'Í:1no, l:�CUpel'al'am >1 vida de uma tilha que jul-
tanta Joveu � 'conecto,' (1'ue ·,:le l<ma ,rnlio lJ�e t"J;eS, dores'de ca,hcç.,t, prisões de "entre tonteiras, ver- gwyam' p\lr<lida. , . .',

'. " d' 1
. ,

I 1 ' 'l'enente-eor'one1 Ga·briel ]l'a,·tins de 31artins.
-entr�ga'va Ulma .(·�ilta, a,o passp ·de ,'\'I-'�'tl�. d�l- otlgens. attl--l.H" esta o ( e IlTlta.�ão e ( e icadeza t,l'L, qhe FazendelFo em Sarandy.
'-pol!(itav'l> ;sohre -a 0scri.'Varlluq.la .um :pa<.'O!ie � .d:mx!1àu ,,(I imlividuo eon11'1et,am'mte,.. inlltil. send" Nliu-, 1.1 \Ba de ".ms so:tfrimcnt.os e ele el1ft família., da ruina de

.
Vende se em. todas as ph((.1�m(l.da.s c .d1'o,qaria.forma cylIndrica. A catta escripta em. fraJlcCll ·.<!C'lis IlwgUCfo8, p"l'a tmta,' dos quaes lhe falta alli- '"

..

d
,- ,

li
. d'estl� OidcuJ,e. "

'

,de phai:ltaz:ia éta uma �ntimaçfio a Ul'tl.e�·:'T ao J,w"'-sa:u.e e,
_ tinMnfi�c!lte, ?1llorte apo era-se de mais

. EoiiHo<Vice.nte . MeiÍ'inho e seus ir.,.
Portador, dentro de dbus .minuto!'. 7-00 ti'a 1.;_

,,",nlt ",ctnna, cu. o 1.lI, mUltas vezes prem:.tuv<), pO' :-'-V I D R O I! $ 8 O O.::....
'''' '<1,ia _'"evitado se todos o!bsBl'vassem os cuidados'que 'mãos, 'vem 'C41uvidar a; todotl amigos e

cos, ·�eni 09 'que '() pacate.,. qne i<lellti\'llha ulllá devemos ser eUHOllSel'Va,' UIll bem 105.0 pl'ecio�o como t\tW:1tes gerai'S e unicos int.rodÚ(ito!'l;S: ..

'd 1 b d
.

bomba, explodil'.:ia:! '0 1!.�8tonJ"g". esouhemos aiúdl1 qlJe ltS'doellça. d(l apa- SIL VA. G01IlE'S di< Q()IIIP. p3ren�.es
.

e. '!Seu' .sempre em ra o
.

paI
.0 .enl,pre-iSa(lo foi pre'lleui.r ao .patl:i'lo, 'que Felho digesti\To são sempre gravCBIlJel'e,ce.m.wl'tl'ata-

..

'V'jcenté Meirinho ,ela 'Costa,&r,s 'oml.! tanto <cui,d.1'u'lo {lOlUO um Cllvenen.lIuento; HIll S. PEDRO, 24':":júO TJE JANEiRO

I"
. .

,decidiu iiilll],ileWIe.Ilt.e p�:ell<l.er.tI .Wàqü'idu.� 1.wJ.·- P�Fa. Ju.aiol' valo,' dG que 'deixamos rlitó, pedimos a "
- 'pa,'cin" a ' r�lissa' '.que ,man dam 'reZlO\r

.

'na,tador dto 'iusQ!-eu.te ,e audacioso U.tti�llatu.uL tó'lo"Sl1'ê ,lei'�m os holetins SClIl[LlUloCS fios obit"A, em ��� ,...j - ... � _.

Est.e, J?{9�:éIll, já havia ·t'ug:4d.o. Os. dons cuja lista W>(\"oo íigurn.l'em "lU maior nmUC1'O as mor- i

G
.

tio: i·matriz (ie,8ta cidade,. no dia 24
.

do COI':-.
-�10mens la'!l.ç�ra�n:.se >lW,flôU·.elN.:.aIt;il e .podm:u.w tes pOl'dO<ll.\,,"sdo Itl'p.n,t-e!ho àig(·.�t.j'lp, '

.

r OU' �. g S 'U'
.'

el� I
rente ás 7 horas doa manhã. pesde, já

d 1·
.: ,

b d
PItS.s,..n"s·wgol'''''' ·f..,..e-l' 'l'uhliclU' 11m dos ult.illlos.

'

. O'�. ", O C(')llt'e"s',IUl-�'e, gr�lto": .'

.

.;pren (I -{l•.gl�a.S',I.\ a III em a-ra«;(l e CàITO". ""tt.estados.qare �:el"JbeIll"s, ,d,o Si'; �aphael Costa Paz, '" � .,,-

.() cri.Llinoso fugià:.d'6nt'i1{<) ·cl.e :um aut.olll(i\'(;l, .ruogilci:mte em Sant'Anna ,los Pinheiros. j Par'a t,e'r' -

I a' . � ltáj,d1\' df' Novembro de 1911
f" ,.,' d .,

"

:B' Imu"�""I,'iti.,'iio d.�· louv"res .·<11,e 11", 40 annos Pll- ar
. llJas' ,

"
.'

.... .'

.'

'{jue OJ:.a 'oux;,Iga o 'jiJ PJl:T8;!' .1\ ;wm· ac�)Ü .(l'Ü ' '" � - ,"

�o!.i(Jamu;; �m tOt�.os os jel'nm, pelna curas de doentes
I' t

.

..
.

hastão branco oa ;p0-).i.cia� 1lloEstt'lua,go, .iFaga.doe IlJ1estin{ls. .' enl qua quer empoi E'�, D.I T A E S.

,o .ru-ais curiO'so .da -u v;CIl<�Ul'a .,é que � tm - «Se�<tindo-m(\ c,!l!!pletamente c111',,<lo dn longa eruer-
'

." " ,,"
...

',ta 'de lum deseq,uili-b.'l:ado desej.OS0 ti,.!;) .Nn�ta.r "tlitl..!M1e de _estu"ag.a, ..<f'ue l)()�' m�itos ..nnos �.lle fez A expm'icneia /lUS âClltUl/st,·o·u o

systemaf:as façanhas contadas peros i'(.l!l]lwci.stas qU!WI- l'ad.ecer e fOi C&llsa .<:La .1;oaM �!lfehc"lacle, o'bngacndo- prat,ieo (le se eOllse'rvai'clIl a..� la'r(1/�jlts se1llpre
,

.

.
.

, ."
.me a .de"",ticn,u.",- Jneus ..egoclO;;' "{JS (j!U8.(;S tIve, P.Oi' ,. ,_, _ O Doutor Americo da Silveira Nunes, Presi-<do ,(!esm;:ev-€Ill., na Ul@del'tl� .ltj.6l:atlH'a POhC1�ll"1 esse'lUotivo l)]'(,]'lli,zo tot'll 'envio-lhes o I'l'eSfmte de- v01J1 "t�t(}sas tnu:ta8. A I/I/eira ea:plwaça.(i1, q1/� d' .

d C
'

dR'
-

EI t I d Md 'd
.,. -

' "

" "-, . '! " .

"l. i ellte ",a ommlssão e "vlsao � eI ora o" u-
.as ;ll;U aCl.as O!;l

c.rml.lnoSQs. -çe.I.ebl'cs.
Ü pacO'- da.J·J1u.do q!:,en...e"m,)nt<l"� PlluJntld'Qdl'. Q. Hemzel- passamus ao d,(I1', Bera be/lt 81ft!Wlentc Rara PÔ!'!

'"

dn It 'b n,' ('ol'lna da lei' etc.
U 1. d

"
.

d t'
'.

l' '" d
,-

d
.. • IIlClplG " aja y "

te., . esmanüua o ·com .Jni'l pi'®.dencia.s conti- mOlln ,,,-o <:S m' aJ[�( J1_ VIVO, eswn o JIL esellgalla((O (./, Tfceita em acção, '

F bl" '!lO dia dezeseis de Novembro
1 . , ". L,· ....�-... ,1.! d J

e esperando 111ll1h,Lfaml'ha que eu 1ll01'l'eSSO <lualldo co- , . " _._ '" ,

az p� )0;0 que
n I� a.l)enas urna .i>lIH,p..,S lla11."",-a, Cu,eta e,.. mecei a IIsar as l'üuh,s Antldy.'lpcptlCas; até O 1I1011)e,l1- f A, ln OpO! çao lJue se colhei em da OI V01 e as corrente, as olilze bnras manhã, terá logar na sa.
< �'eIa1 tI) de ousar -este remedlO, l1ada J10dia t@lezar.no .es.t,,- lrtl'(lIljas, ij_wmelo UllIllul'l!8, deve-se tambem irlla aonde [uncciona o Conselho Municipal desta

Cura. .completa
do rheumatismo em _poueos dias!!

Eu, Pedro d'Oliveira Santos, artista com 49

annos de idade, estando soffrendo lia muítoe an

nos de rheumatismo que me inlpo.sihilit.,vá �e
t,rabalhar e depoíe de ter tomado muitos medi

eamcntos "em effeito, acollsel):",ram-me que USI'S

-se o «Elixir de Nogueira» do pharmace.utico-chi
"mlco João na Silva Silveira, Imraediutamente
fui ao Bazar Jequiriçaense, da firma Clarindo
Bittenconr1; & C. e comprei dous vidros do mi

.lagroeo preparado," os 'quaes me curara.�n(,omple
taniente,

Jequiriçá, B>1ilÍa, 20 de Fevereiro de 1910,
. . Ped'l'o d'0/ivri1,a Santos.

(Fi.'m .. reconhecida)

Vende-se nas boas pharrnaeiss
e drogarias desta cidade, e

nas de Florinnopclis e

Rio de Janeiro.
('asa Matriz-Pelotas-Rlo.Grancl"iJ do

"::lul-Oaixa P<istal
-

66'· Deposito
Geral e Caixa .Frlial, Rua
Conselheíro Saniv'. 14

e 16-C. Postal148
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I·Echos
ORDENADOS DE ARTISTAS_

..
De um boletim do lllinisterio das Bellas

Artes tranc_ez extralJimos 'os segnintes, dados
�n.teressalliJe8· l'efentes ao ordenad6 dos ar

'.tistas que traba.lhalll nos theatros subv<lllcio,

llados pelo Estado:
_,

Os PI!illCipaes cantores da Grande Opem
l>ercehem 011 seguintes 'vencimeutos anlluaes:

.Mme. Gran'rljean, 60.000 franeos; ]\fme. Be·

glou, 43.000; MIIe,·- Bl'�nol, 9.0.000; o ten�)l'
Alvarez, f:16,OQO.; o� sellhores l)olmas e Aftré
;84,.000 caça um; Scararuberg 7-2.000; Noté,
5;5.000.

'

Os m:ti.st.as da, Opera COl.llica ganham, pOtlj
"co mais ou rileno'l, o mesn{o. O ,ma.iol' orde
,nad() é o <!<> tenor Clement" que pel'l<'ebe .....
:90.000 por !tuno; seguem-se B'<Jy!e com 66.000,
FHgél'e ('um 60.ÜOO.

A priiueil'll t,iple Mne. G�trden .pereebe .•• ,

.84.000.; Mlle. ,:FrícM, 42.000, M1Ic. Carré,
,36.000. Mme. Litvinile e Cai-ron, perceheril
�uil frimcos cada vez que ('antam. As estrel

las da. «Courédie FI·al!<;ai.se» não cautanr com

'mais de 18 oú de 25.000 francos por anno,

A' CAÇA DE UM NOIVO.

O sr. Greeu, 'que, por ru.oite de salt. mãe,
.

passou a ser uma das pesf\oas mais ricas dos

!Estados Unid�)s da Arueric..'l dO' Norte, tem re
.

'cebid'O ;':té 'agora, .por· moti I'(l de lún almuu'

.;io apocrypho, que·t) .a,pl'éSent.ava co-wo candi

.(hto ao wati�in,(m'io, 6:64'2 proposta::; de ('asa,

.mento, 'das qna.es 1.131 viei'í!1ll doO exterior do

paiz, eabendo 720 sómente á In.g1aterra.
O �sr. ç.l'€�u" que ainda. é mui�o U10Ç.o, de

>clarml ail,da �íoo ter por lwrfl a men"l 'inten

.ção de se ,tnat:riniouial' é �Ül)€a'�l()U caso não

cessasse 'O assalto.a sna pessoa, t.orll'at' pub1i··
C0 loS n01ies . .de t�as as bellas l)lertendentes a

;nOvo estado..
.

. ,", .

Aellooitall)\Í)s \,!,ué ·�s e.tfeit.oll d,essa ameflça
I1â'O se fizessem esperar.

.

•

() "l'ELEiPHO.N.E ,SU�-MARI.NO.
O primeiro

-

tel�ll;poJ.]-e sub-muÍ'ino t()i il.lan

gur'ido ha· mezes ·entre·:a.l!!i.'iU:x_:a, �� a Ingl11telTa.
TlJMa se tambe'lLl. -de· 'I'1�na pt'oóVa tclepho.ni-'

ca a gnturle' .d.i-<;j�q1l'cia. 1'er«lll'e mail'; d'e il..;,OO
,kilometros. D· a:ct'ualm'0pte, 'JJollocad;o d:il� pl'e-
·

...-er que ol'evem..ente I{)' te1,e'J!lwne percülTerá
t9da a Europa·e <lue, 1l1ais OlU 111e1108, 'em'

-quinze .aniHJS [lüdel'-se-.á :tm.i;r (;�I�cag�) .a S.Pe··
tel'sburgo telephonWlam",ilte�

.

. Ihll'l'Iute as ,expe.riencias ;fei,t�s ,e"l't1>8 AlI

lbott's Blin (Inglat�rTaJ e G,ril> Nez �Fr�nçaj
:apesar .da .grande ,d.i.st,'1;aci:a" a éV,@Z oJJ.via-se'
d istinotamefi toe.

I
mago, tudo o que' comia, tambem só evacuando com I a'.Tancando todas as 10.1.lta.s 'm.as somente 'do.g
l!,vagens 1nte)'!i,ha.ea, , ,.., galhos em que ellas estivel':m..As falsifícações mais vnlgares até agora Desde as prrmeiras pílulas que tomei, .couiecei a. .

"
_ ,

conhecidas. em uso para impingir á 11uma,ui- .tueluoraa, cessando a, irritft.ção do Estomago podendo .Desta laC'll 0reraçao resulta que,' da.ln a

d d tomar leite sem mesmo ter vonrítos, fui melhorando dias os novos arrebentos t,'azerem novos cachos
a e um pão }mpurQ constavam da urixtura l'

'de fariuhas diversas á
.

tarin lia de trino. Usa- sempre, ·to�ando �ii�el1toB eves, fr_:<ngos, vitella, etc de' flôres que' loço depois se tranifonnarão em
'"

�
- ctc., que completei minha aura, comendo agora. com 1 ' .-

'

vam-se príncipalniente a de aveia, de milho, bom apettite e sem dieta, sentindc-me perfeitamente outras ,a1 anJas.

de dura, e até a fecula da batata.' bom, trabalhando e vivendo como não tinha mais es- Por esse=methodo de tratamento, em' qual-
peranças., ' ,'qUe1' estação, ter ·se-á laranqeiras cobertas de

" Agcra, porém, a cousa peíorou, A vulga- N f t d d di10 poss�, pO_1S, _11� ar-me ao.. ever e esejo e virente« folhaqem. bellas ttôree e fvuctos de to-rísação dos conhecimentos scientificos, infe-· tornar publico tão fQhz cura.. . ,

' ',. J� ,
.

lizmente, não é aproveitada só pelos homens Rqphae1 Costa Paz. €ln 08 tamanhos,

de bem. Para augmentar I) peso".do pão ehe- � ....-=_----- .Jf�8 'como a jructijicaç(J,.o pernu�rt{Jr/lte traz fi

'goa-se a empregar o gesso a C:l.l)liba, a bari-

Mo>
,.

d' _...
,

,e'I�f;;'aq'uecimento da aTuore, aconselhamos a· ap-

ta, a maguesia e o alabustro , Si as primeiras '0 as plicaçõ« já em uma, já em ou�'a' taranqeira,
misturas eram inuocentes para a sande publi ,L. B1

:as�.�esmo não se pode dizer destas ulti-
Ultimas novidades -�

Ha pouco tempo o Iustítute de Hygiene ..' Voltou a .ser feliz
de Veneza examinou uma amostra de farinha Em Pàris, actualmente,' as elegantes eetão .

suspeita, na qual en�ontrou dons quintos de usando casacos de verludo preto, acompanhau- PAHA AS MÃES :-Nós todos que amamos nossos

-do. vestidoa de lã em tom claro. Essa moda filhos que nos inquietamos acada momento com seu
pó de talco!

tem rasâo de ser hi, ande' o inverno eetá rei. eetado, que á menor doença tememos' desgraçae, QC'
E não é tudo. No ultimo congresso dos

J N
'.

lima." t
• VÜUUOS\ crguer um momento >10 IDDOLINO I)E ORlI,

hyg ienistas se ouviram cousas espantosas. H(_1. ml'n<,�. .? nosso c una, �]axnue na p�'eseo e pelu sua .acçí\o salvadora dos organismos debilí tados
estação, as se_nhOl as devem, ao contrario, des- daquelles de 1108S0S filhus ql'S> precisam de seus sa-padeiros cuja falta �e esc.l'�lplllos elwgil a l)on- pir os c.!l.sacos. Aqui só citb"m 'as blusas, 'lutares effeitos. .'

to de amaSE'arern farinha avariada, com sul-
hrancas 011 de côres clams de tecidos finos. Não exi.ste filho. por mais 8lÍudav:el'que sejá, que

fat.o ..de cobre!· O emprego deste ültimo ele- '. 1.'" , pelo menos duraríte' algum tempo ni10 tf'nha fastio, e

men to é, segundo elles, para ma.scarar a má
U que é moda: Ia, e pode 1?erfel,tam,<mte �ão seja miemico, esse tOl'lÍlento das mães que dese-'

@em ser ol.oda, aqui, é ,a dos vestIdos lIltelr@s, JnIIl sempre qUE} seus 111hos se alimentem bem, e queqnaPdarle da farinha: elle tt'llJ a propriedade ,. �

ma" com a parte snperior formando blusa ..SfJJItlJ! Lel'tes eoro müjta razão pois aquelles que ni10
de restituir ao .gluten a elDsticidade perdida. D·. ,1'; .'

o
,;- . 'I: 1 "

" ,

se alimeJJtam, enfraquecem e adoecem; 'e a f'mqneza
De niodo qu.e o pão vem-lindo, fresco, el· lZ uma .C H(m,s.a qn� sao veIS l( os pratwO's, não cUÍ'a(]'a é causa de 1Il01'�e ou de infelicidades para

astico e ... envenenado! como os do gjenero t;tllleur, mas com -fazen· toda vid». O. JODOLLNO DE ORH, em sua pode-
das mais .leves,. taes como mURse1ina, crepe rosa >1cção fortificante e recol)stituillte,. Illostr" como

da Chin,j ou setim, um dos primeiros effe!tos, a' volt� do ayl'etite, e por
tanto como a hoa. alnuentaç.i1o aJud,l. ....s snas quali-
dades altamente curativa�. ,

1\1eus filhos de 8, 5 e 3 anIlos, prinüipalm"nte 0.
de 8, chegavam a ser castigados para que se alimen
ta�sem, Aendo isso para Ipim UlIl mart.yl'io; além da
doença ser ol>riga,l» a o:1stig:>1I-os, castigando ainda
m,áis .1neu eoraç,ão d'e mãe'; é ·8«lUpl'e smn couseguil'
bOl]j> .resll!ltndos; 'dan, tudo qlie mlOndava o medit·o,
fazia. tudo O. que me a"ooselhayam, banhos de mar,
banhós de sal, passeio/�', remedios, emfim todo' o que
"chcga.v�a a, llleus Ol,l"vidos 'e que li'a. E foi assiIn, ill�
RjJÍI'ada nos attestados, dé pe.s()a.� cumdas com o

IQDUI.INO DE OlÚl,' que comecei a dar-lhes es.te
remedio, e, ftli tao feliz que em pO�lCOs dias podia
"e1' .:olt"r o appeti-te de meus :filhos; COlll algulIl
tempo de usar este í'eme(lio, 'fiqu�i com meus ;filhos
robustos, corados, alimcll;ta;ndo-sc �eU1pre bmn, � gra
ta áo IODOLINO' DE ORE, confesso .publicamente "

que g"7aças a 'l'lle voltei a ser feli'z.

- Uma novidade:. Est1.iQ tendo grande vo�

ga os jahots de tulle, pr(:lto8_0U de côr I>.Ill

substituição aos jabots de rendas braueas. To
LIVROS DE ALUMINIO. das as chrouistas elogiam muÍto essa nova

Não ha muit.o a «Seieueifl pa.m todos» an- moda, mlts não nos parece tifo elegaute assim.
nunCiava aos leitores d>t «Gazeta» que o aln- Ü j,tlwt de renda, branc" COlll.> que lembra os

ulinio ia substItuir e papel na. confecção das antigos .bofes da côrte do Rei-Sol.
Hvl'os. Na An,erica do Na'l'te IIRVilllll sido fei- -Qllantô a 'cl\apéos, it moda ainda perda-
to os calculos :lo peso e do eusto' 0.0 livro. Ta, isto é, ni'lo ha moda a.lguma. Vero-se gran-

. Ambos apresentavam vantagens extrao'rdi- tl'i-lS e pcqnenos, de t,o<1os os terppos, 'de to-'
-nadas. A economia. se annunciavil grnndissi- d(ls os. illodelos. EÍn Pariz estão obtendo s.ue

.ma. Agora temos o pl'M�er de dizer aos nos· cessa Ílllmellso os cbapéos. de pel:ucia «de tão

"os leitores qne. a pnblieaçHo de livros cujas bello' eífeito' (diz um'a' ('hronista) e que dá

folhas, em vez de papel, são de aluminio, é tanta doçura ao rosto.» Serão pretos em.·dous
um facto.

'

tOIlS, brauco por ha.ixo,l1)'.ul e-séllro por cillla,
A Braille PrintlUg Com.pany,de Edimbmg, Como gnarniçiio, aigi'ettes, plUlllas e tiras. de

foi a primeira a realiflal' eí!sa' importante. i'u, .pt<llica. Taes chapéos, 'porém, lião dizem com
.

As pcssoqs fracas, os doe,,,tes do 1'6ito, de esc.w-

novação na. arte� typographica. A· «Braille» te- o no,,",o clima. _f"làs, ds amenIMS,. os eonvalescontez; as é,·ianças em,
, '-

f' t' A' 'a' a' S' n eIlO' e'st e'tas t d ge'raJ, spbrelndo as crcanças Itnerniea.s, pa/lida.';,. ra- ,-ve em v]sta na s.na IUllO"at;aO azel' UQI. >ene-,
-- s Sal S Ui>· ,n,l- e, 1, IS .. · r ,I. , ·eu. o

'i "hiticas;. deve'",' fa?e?' us<> do Iodolinli de Ol'h, pa'l'a
frcio: talllbem aos pobres cégO's, que trabalha.m, actualmcntc _

cerca de 1. metro e 180 cm. a 2 recob?jar (I,sa-ude, .desemolve e fo,'tifica o or.'1an'isrno.
na eneadernação. met.ros de clrcumff'renCla na barra, ao passo Logo ,.ws· p1'i1l;.eh'o3 dilfs senti1'ão .os ep'eitos deste 1'0'

E' sabido que qs cegos lêm eom os dedos que d'autes es�a ()irCl11lf�rencia erá de 1 tue,' 'deJ:osG "emçdio, 'muito s1.l,perio,' ao .Oleo de Fígado Ik
.

t 50 1 60 ,Baco,lhnu, se?'n ter os inconv(jnicwtes do ?'nes11_,o, c_ujQ
e qne o papel usado pa-ra os lin'os é Ulu,i- 1'0 e cm a m. e (mi.

lISO .,em_ .1wsso. cli'ma_ prejudica a.o est01nàgQ•. Além de. ,

to absorvelJte ..Essas drclllllstanCÍas faziam dos -A cÔl'·da IlIodaé:o. aZiul elaro,bem des- pod.,'oso.,'e·medio, o Iodo1i'iw'de Orh, approvcldo pe- .-
.livros vehiculos de infecção. maiadn. la Junta de H'y,qieno, é !.Iri grande alhnento, sus- I.

tentq.ndo as jorçàs do'S· ilo!J.,�tes, forta1e�endo.. Tltpida,
mente. O Iodolino é emprega.do �v«ra o Lymphatisnw
R_ahcü;smo, Anemia ese'/'o/,ulo!Je, Esorofula,' TubC1'CU-'
10se, Diar,'héas infeceiosà·s, .Affeeções pulmona.res, ele-

\'Vende-se em 'todas as p&apma�iã$ é droga-
.

"ias d'esta Cidade,
- V I D R O 9 $ 8 O Or

.

. ,

.A.g�ntes géraes;:-Sil'va Gomes & C.
. RIQ 1)E J lN,EIRO

.

1'[, ' '

NOVIDADES-Domingo, 19 de Novembro de 1911.

COMO SE FALSIFICA O PÃO.

Masj. como si o sulpllflto de cobr� não bas,
tasse, para en I'enenar, DOS os patifes ainda lan
t;í1m ndi..o do aluuwn. Este ultimo dá ao pão
uma brancura de neve.

PIÀDAS.

Moça doente �os pulnlõesUm .pan.çudo, a calçar os sapatos_:, «Con,
.
esta desgra(,�ada barriga, q uall to so:lko para
me calça:r •.. vá que ainda é múit.a sorte ter Flores Branca-s.-Tosse. eSCHnos

só dons pés,� • sangue, '8uppl'essão
-

das ré'gras

_ �
.

Iustruct;ão lllilitar::"""Para marchar accele
rado, í�('ha· se a bo(!ca, respira-se pelo nariz e

conta-se em vO'z alta: �

._,_.�.-.._"

As doenças do estornago
Contrihuem moral e pby6icalllent�
PAHA A INI"ELICIDAD� DO

,

INDIVIDUO'
.

de

\---+-

SECÇÃO -LIVHE
_...._-_...."-_.. ---"_:__:_

'-', "

(::O\D v<i te
-

GregbrJo DlegoJi
'C'�nvid'��se. (} ,sr. Gregorio Oí

egoli', négociànte de Brusque, a

m�ú}d*r:. -pâ)'gíVI> fi 'conta que. deve
á: gereneia ,', do «NoviÇlades»,. Ja
e�tam'os ". e�ni;nldos de esperar e.
não nos. !:)fmtimo� dispostes � ser'

caloteados .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,e0'G*,.G�0e�_••H�,�0if4�G�,"ítf).e::
= 'Pendo de' exercer ri'este Estado ;
• 'A5 funccões de professor ambulan- �J;,

fi te ele latícinios, 'para ." qual fui, no- :
I meado pelo ex, sr. ministro ,da I
� agricultura, aVISO aos senhores ln - ,�

, I tereseados que desejarem organisar I
I !Z:fUpOS de alurnnos <1:18 matérias =
e comprenheudidse nas minhas attri-: $
, buicões e fi todos aquelles que qui- =
; zerern obter intormaç?e,[j s,obr� 'as- :

'!;i'), -umptos TeJerel)tes a indústria de �

I Iacticinios que. desde esta data" es- ê)

ti) tou ao inteiro díspõr dos.meeruos, e I
� que terei maxima satisfação para == attendel-os. mediante. pedido �
� escr-oto, .no qual indicarão o =
.0 numero de ttltlmnôs, o loca! �

; e a especialidade sobre a qual de- ;
= sejarern ser instruidos, e que res- 1&

.

� ponderei imnrediataménte a todas �

�: as consultas que me forem feitas: I
:' Emílio 'lli,��rn$t(;n,. professor arn- ;(i,'I bulante ;: Rua' Lauro MUller, ltajahy. '0
• .... 0
����$l��!iUi}*���fi @�ílf;@���l�4t@MIf&tVeI

Recolhimento de cobre
DI' ordem do exrno ..sr. Delegado Fiscal do

Thesouro Federal ncste.Esraôc, faço publico quo
pela, circular fie 5 de setembro deste anuo, foi

prorcgado até 30 de Junho .dI) llli2 o prazo de

que trata a ctrcular 11, 45. d'e Dezembr'o nltimo

para o' reeol�1imef;lto das lll,eedas de, cobre·,uo -ano

tigo cupho e l'espectiYo trocu.
de Mesa de Rendas Alfandegada de itajaby\ I'I

Octllbro d,e 191!.

O Adlllinis�rado\':-.Anto/lio Oliveim 'R_amos,

RecolhÍlllel1to de Sellos
De ordem do E.'\.1110 Sr, Delegado I<':scal do

'Thrsouro :Pederal nest6 Blstado, faço' pul::lico qU,e
t'cri piO'roga.:lo at'é ;�'1, de dezembro futuro o I

pl'�lO
�ara O recolhimento ,(ias e'stdnipilhas do 8ello adhe
/ 'Siv'él dos 'VaIare, de lfl. 20, fiO. IOD, e '100, reis dI'

que 'tl'a�am �s cii'.cl:llares. D. 12 A 12 B 12 C, dI;)
;H do Março ultime, '

"

.

MOSd (fe Rewlas Alfar.degatla cie ltaJahYi 11
<Úllklbro de l�J l.

{} Aàlllinistràdül'�-AntoJliCJ O!weim Rm1Los. '

f' ..

_��.t"",,!"1lBI:'C1Il ,,_.,.. .

ANNUNCIOS
'__ ,-_._,

__ �_._. ._-;. ,

__ .i.._

'\Geude-se.

:f,

.
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farinha de' trigo e de 'mandioca; assu
cal' erystallisado, refíuado e mascavo,
sabão dos melhores fabricantes, macar- -

rão. aletria; conservas de" diversas 'qua-
l' lidades, doces em calda, bacalhao," café

. Donato' da Silva' Pintá superior, toucinho.banha, manteiga, her
va-rnatte; ferragens, louça, fumo de
diversas qualidades, cigarros de varias]

.

'marcas" e diversos artigos de armari-
(Antiga casa d� José Berti) nho, Vinhos, etc;

N esta casa encontram-se sempre. ji 1, Espera, para breve, um rica e es

venda, por preços muito modiéos os se- 'colhida sortime-nto de fazendas e cha-

guintes generos: carne secca superior,' peós. (4-1)

-DE-
•

r-idade a reunião dos membros da Commissão de, A
, ..

dRevisão Eleitoral que serviram na ultima revisão rmazem 'e
a fim da pro ..,eder se a nova divisão do· rnunici •

pio em-secções e'a 'dcsig!Jaçã� dos locacs �lll seeeos e molhados.
que terão de funccionar as lllezas, para as eleicões
Iederaes a trinta de J aneiro pl'OXIl1lC <vlnrlouro e

para as que se hajam do rcalisar, durante o pe,.
riodo da futura legi�latura ,de mil nove centos

e doze a mil nove centos e' quatorze. Pelo que,
convida aos membros da referida Cornmissão e a

quem interessar possa, para cornpareéerem 110 dia,
hora e local acima designa.dos. E para que chegue
ao conhecimento de todos mandou passar o pre

sente qne será affixado no logar de costume e

publlcado pela impr,ensa. Itajahy, � d��ovembro
Je ]911. Eu FrederICO Augusto LUIz I'hiemeces.
orivão, servindo de secretario o escrevi e assigno,
Frederico Augusto Luiz .Thieme, (Assignado) Ame.
rico da Silveira Nunes. E', copia fiel 00 original
ao, qual me l'eporto.�Confere.-Era,supra.

Freclerico Auqusto Ltâz T!áeme.
'

_j\_LtençflO
, I •

P0r 'N'loti\'!) çle tú, O proprietario de Est.a ca6a foi quem primeiro estabeleceu nesta praça a Assombrosa Iiquida-
:retirc\r,�e d'aq.>.li" ,vend-e-&e· IUIll bem ção, cu vend-l1 de' mercadorias por preços l)a�'atis�irl108�

.

�l!fregue�a:do caM, ,!'uontado' ,com todQ o
Além das gran�es vantagens que offer�ce 1l:Ji3. rr�ços,. ainda o tregl1ez

-conforto assim 'come tambem -cl'oüs jo!. r
-, que, fizer sua'S compra6 ,a d11�he'bro, tem dlrelt� a coupons

gos de'�aff,'�i;f;eHH�, 'r:J..'uO-.o "por ii'!peçe mui-j 4a �a�.ca Reg�,�t1'adu1'a, com 5 °/0 de r:batlltiento, wbl'e a Importanellit da compra,

to modico. ! O f t 50�OOO
. "

Para inform.a�õ'e8, ,n,etft:.> i'edacção. I ': reguez que apresen ar qp
.

em coupons; re-

.'
'

.

.

'.

(11 I ceberá 2$500 8lTI mercadorias.
Terren� á ·Ina'rgem .do lta�ahy,: f/ a, �?Ú(,a" t:-Ç'-�a. ,a',w-e 11-�ncL-e I�,,-t.

'com matta vlrg'€<m, paiS'to 'e ,um !pomal',

I
I�'

está ,á venda, pO'Mfldo ser cOln:prado (;;M,/ey'-�:1.-' -e�6"'C"D-UC0z,a.-t.im.-e".d-e -6..a..'4.-a,tD-:1.-
i[lInbem .e.m lotes pequenos, ,Pam :lm�O!'- . J

Ir.tv·ôes 'no Hote:à HoJetz, 'em B1u- i M ',-,T. G
-

'l1ye;mu. .' '(2·1) 't L ' '.

.1. • '\
.

-

,a rç�lO'
r.cP· 1i1l)'SfMV'�&"i�)'J!W!!j'$%m?new=zr:at;t��í����7Tt7'� fatWZO� , .,,m,El·_....illIIamSffll!l'IImII:!i,:mli!E*I!il\!>l!!I'��.., sr..."",."""==IJII�m..._...,,,,�,,,,,,",_"Ill"",II1IIIIII._III"................I'IiIIY_,......__It''''''!'"'............." ...

'

__"'__' __•

restaurante no casino escreve: Praia de banhos-Ca-o Sr. :JOão' Pedro Leandro dono do acreditadp
.

sino., 1'9 de .outubro de 1��l07.·
'

.. ,

, I,

. «'IÚll�o. �r. Edum:do ,e ,se;.;J'He.1rli.,�·���:�;;;;í-1���;j�����rl,./.,... ....1\" C/) ;j .f. _

'

dações. r,J.1eni ,es� .por Úm .1e'\>.al' ao vosso ,cúnheeHuento que, aconselhado por UfrJ lIiFv \,.....,. L'� ,,,,W _.....TVr�V" �e",�u

mnjgo, ministrei a lllé:tlS tHhbs., em caso de tesse, rouquidão,' etc., O maravilhoso
p.J'ep:1.nH1{)--PE{T().,�L i)!)J ANG1CO Pí!!;LO(rrur� colitlendt. sempre, optimoil I'et'ultad,os:

O Peitoral de,' Angico Pelotense !:le acha á venda em todas as Pharm3cla,'l' e
t'atisfeiW p,eJo �.xito <,btido. cumpro o dever 00 tf�li.eil1;af-lI;os pela feliz cOlJcep�'ão .

d��se predarado Se!ll 'oulir.o motiva 811biSCre�JO-me COIrll ai�o apreço, amigo. e obri· Drogaria!?, Casas dé Commercio da Campl;illh�. E' preciso pedir sempre o ve['da-

g�ui'o,-.)oão Pedro L�and,r,Q�'
j ,I , .. ! .

dE'iro Peitoral d� Nngico pelot'ense.
'. .

Pedir sempre ,() verdad,eir.o Peitol'al d'e Angic.q Pelotense ql,le se acha á venda em todas .. as> pharmaeias e casas de ne-

,/
góelo na Campanha. Dpposito central-Drogc..ria Eduardo Siqueir�, Pelot�s.;

.

l�lJl :FiOJ'iauoll0)is -CAD C<lsa d.os •.,:8. HodoJpho P. da Luz; HauJino Horú & 'QUveil'a_ {, outros

Rua Dr. Her cillo' Luz'

".
_.

�

Carrapatos, piolhos
e cutros parasitas morrem in{al
livelmente, l&vilndo-se os eni

maes com o liquido denominado

Ma ta oa rva pa toa.

A applícação é simples e de' pOU'"
cas '. despezas.

Todas as CaBaS cotnmercinez
podem fornecer o artigo..

;

Leocietcno pharn1é:ceutÍco
(4·IJ

'

Grande B· Bltraordinaria venda da DroDa�anàa
,. ,

CO ····0/
.·0aja @ Zetj.

_

. ,

Rua Dr. lIercilio Luz. esúuina da Rua 15 de NOVBmbl'o--ItaJahy
Abatime.utos de ia, 20· e 30 oi" sobre os pr��os marcadQs. em

to-"das as mercadorias existentes
_

,drd.,"Cj{)-;l, � � m,�o- m.eno-� do- cu"j,to. [ [ ,

G01l1pleto sortimeuto de fazendas,',armarinho, modas,
perfunlarias, novidades, cOl1fec,ões, nliudezas, et'C. etc.
Quem T:.recisar eomprar chapéos de cabeça Ou calçado, procure prime'ira

illellLe 'està Cai'lê";' sobre preços, r,iortimento e bom goi;tt. é itldl�cuti�
.

velmente, quem' tem a primazia,
.

A
,

.1

(8)

/

...4 iA QM .te

lfiloyd fl3razileiro
.Sahidas ás Quíntas-Ieíras

LinJía � io da ·Prala

Florianopolis
, Esperado do norte no dia 12,segue pa
ra Floriauopolís.Rín Grande, e Montevi
dé o,

.Iupiter
Esperado do' sul no d('l' :�5� segue para

.

8. Francisco , Paranaguá, Antonnia, San
tos e Rio.

LinEa Iguape-Laguna

Mayrink
Esperado do norte.' no dia 20, segue

para Ftorianopolla e Laguna,

As l'ecla't1ações por faltas e avarias
.

devevão ser- apresentadas na agencia dq'
porto de destino da mercadoria', que de

dois (te. processai-as, remetterá em se

guida para o Rio de, Janeiro , afim de

�erem julgadas.
Para ,mais, informações com ,o

Af?'ente--EugenioMüller

,Empreza de NavegaçãO
H O E PC KE-Florianopolis'

o PAQUETE NACIONAL

A
R' espel'ado do norte, no dia .27. Se·

guirá, depois de indispensavel demora,
pa_ra Florianopolis. -

� Regressando no dia 2, para S. Fran

CiSêO,' Santos e Rio.
Recebe cargas e paf'sageiros.
Para mais illform3ções com

0- AGEN'fE

(2)
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